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Assunto: VideovigilânciaexternanoEPdo Porto(Custóias)

Destinatário:MinistériodaJustiça

Ex. moSr. PresidentedaAssembleiada República

Começaa ser quasecadavezmaisinaceitávele insustentávela demorado MinistériodaJustiçanassuas
respostasa umnúmerosignificativodeperguntasquelhesãodirigidaspeloGrupoParlamentardo PCP.

Destavez foi decercatrês mesese meioo tempodeesperaentreas perguntas513/X1(1."),514/X1(1.")e
567/X1/(1."),que foramdirigidasao MinistériodaJustiçapelosDeputadosAntónioFilipe,HonórioNovoe

Jorge Machadoa meadosde Dezembrode 2009,e as respectivasrespostas,de 24 de Marçop.p. Tal
como já havia sido de três meses o tempo para a resposta (tambémela absolutamenteinfeliz e
insuficiente)a umaoutraperguntarelativaàs torresdevigilânciadoEPdo Porto(Custóias)

Estanãoé umapráticaquepossaser aceite,tantomaisqueo conteúdodamaioriadasrespostas,comoé
o casovertenteda respostaà Pergunta513/X1(1."),quasenadaesclareceneminforma.

De facto, diz o Ministériona respostaa esta últimaperguntaque "a vigilânciaperimétricae periféricado

EPdo Portoé asseguradaeficazmentepelastorresde vigilância(oo.)".

Esqueceo Ministérioque,(talcomojá escrevemosna pergunta513/X1),estastorresparaa .vigilância
externasãoconstruçõestotalmenteobsoletas,inqualificáveisdopontodevistadascondiçõesdetrabalho
e, naturalmente,da suaeficácia.Paraalémda suanaturezaevidentementeanquilosada,estastorres
envolveminaceitáveisriscosdesegurançaparaosguardasprisionais,conformeo confirma,infelizmente,
a recentemortedeumdestesagentesdasegurançaprisional.

Mas,tal comodizíamosnasupracitadapergunta,"nãobastaapenasreconstruiras torresexistentese
conferir-lhescondiçõesdetrabalho",o quenãopareceestarnohorizontedoMinistériodaJustiça.Torna-
se imperiosoapostarna modernizaçãoglobaldo EstabelecimentoPrisionaldo Porto,e isso implica,
seguramente,a instalaçãode condiçõeseficientesde trabalhoparatodosos profissionaisque ali
desenvolvema suaactividade,designadamentenosequipamentose nasformasdeprocederaocontrolo
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desegurançae devigilânciadetodoa parteexternaaoespaçoprisional.

Fazendode contaquea perguntado GrupoParlamentardo PCPnão se referiaexclusivamenteà
instalaçãode videovigilânciaexternaque permitisseexercerem condiçõesmodernasa "vigilância
perimétricae periféricado EPdo Porto",o MinistériodaJustiçarespondedizendoque"(...)0recursoàs
novastecnologias,nomeadamentea videovigilância,constituiumamais valiaque tem vindoa ser
progressivae gradualmenteaplicadanosestabelecimentosprisionais", O queevidentemente,fogeà
perguntafeitapeloGrupoParlamentardo PCP,quepretendiae pretendeapenassabero quepensao
Ministériofazer,equando,noquerespeitaà introduçãodavideovigilânciaexternanoEPdoPorto.

Assim,e tendoematençãoo queficadito,e no respeitopelasnormasconstitucionaise regimentais
aplicáveis,insiste-semaisumavezcomo Governoparaque,porintermédiodo Ministérioda Justiça,
sejamrespondidascomurgênciaasseguintesquestões:

1. Consideraou nãoesseMinistérioqueascondiçõesemquese exercea vigilânciaexternano
estabelecimentoPrisionaldoPortosãoabsolutamenteobsoletase inadequadas?

2. EntendeounãoesseMinistérioquea videovigilânciaexternaconstituiumelementomodernoe
essencialparaqualquerestabelecimentoprisional?Em casoafirmativo,e sem prejuízoda
melhoriadascondiçõesdasactuaistorresdevigilância,quandopensao Ministérioprocederà
instalaçãodeumsistemadevídeovigilânciaexternanoEstabelecimentoPrisionaldoPorto?

Paláciode SãoBento,8 deAbrilde2010

o Deputado:
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